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RESUMO
Este artigo versa sobre o “Programa Alfabetização na Idade Certa” (PAIC), delineando as 
possibilidades de intervenção para eliminar o analfabetismo no Estado do Ceará. Revelam-
se os fundamentos conceituais que nortearam a criação do modelo de avaliação utilizado 
nesse programa, sua metodologia, bem como os resultados da avaliação realizada no primeiro 
semestre de 2006, em 55 municípios do Ceará, com crianças matriculadas no 2º ano do ensino 
fundamental, e que apresentaram desempenhos insatisfatórios no que se refere à leitura e escrita 
de pequenos textos. Os resultados conscientizaram os diretores, supervisores, professores e 
ainda os responsáveis pelas políticas educacionais do Estado da necessidade de intervenções 
urgentes no processo de alfabetização das crianças cearenses.
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RESUMEN 
Este artículo versa sobre el “Programa Alfabetización en la Edad Cierta” (PAIC), delineando las 
posibilidades de intervención para eliminar el analfabetismo en el Estado de Ceará, nordeste 
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de Brasil. Se muestran los fundamentos conceptuales que orientaron la creación del modelo 
de evaluación utilizado en este programa, su metodología y los resultados de la evaluación 
llevada a cabo en el primer semestre de 2006. Este estudio se realizó en 55 municipios de 
Ceará, Brasil, con niños inscriptos en el 2º año de la enseñanza fundamental, que presentaron 
resultados insatisfactorios en lo que respecta a la lectura y la escritura de pequeños textos. Los 
resultados concientizaron a los directores, supervisores, profesores y también a los responsables 
de las políticas educativas del Estado, de la necesidad de intervenciones urgentes en el proceso 
de alfabetización de los niños cearenses.
Palabras clave: alfabetización, evaluación del aprendizaje, políticas educativas, Ceará.

ABSTRACT 
This paper presents and discusses the PAIC – Literacy at the Right Age Program (“Programa 
Alfabetização na Idade Certa”), delineating possibilities of intervention to eliminate illiteracy 
in the state of Ceará. The conceptual foundations that inspired the creation of the evaluation 
model used in this program are introduced, as well as the methodology and the results of the 
evaluation conducted in the first semester of 2006. This evaluation took place in 55 municipal 
districts in Ceará, addressing 2nd year Elementary School children with an unsatisfactory 
performance regarding the reading and writing of short texts. The results of that evaluation 
offered evidence – to directors, supervisors, teachers, and also to those responsible for 
educational policies – that urgent interventions in the process of literacy of children in Ceará 
are necessary. 
Keywords: literacy, learning evaluation, educational policies, Ceará.
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1 INTROdUçãO
O campo da avaliação educacional no Brasil tem-se desenvolvido, sobremaneira, 

na última década. Atualmente, temos um conjunto complexo de avaliações de larga 
escala em todos os níveis de ensino, como: Sistema Nacional de Avaliação da Edu-
cação Básica (Saeb), Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), Exame Nacional 
de Certificação de Jovens e Adultos (Enceja) e Exame Nacional de Desempenho dos 
Estudantes (Enade) (Abicalil, 2002; Castro, 2000). Somem-se a esses modelos de 
avaliação outros conduzidos por diversos governos estaduais, como Bahia, Ceará, 
Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais, dentre outros (Bar-
retto et al., 2001; Gatti, 2002; Vianna, 2005).

Ainda que essas avaliações tenham importância fundamental para se conhecer a 
qualidade da educação, caracterizam-se por avaliar ao término de ciclos, como na 4ª 
série e 8ª série do ensino fundamental e na 3ª série do ensino médio. Com relação à 
4ª série, os resultados do Saeb, de 2003, revelaram que 55% das crianças do Estado 
do Ceará demonstraram ter competência abaixo do nível desejado (Brasil, 2004), 
apresentando graves dificuldades para ler e compreender textos simples, curtos e 
escritos na ordem direta. Esse resultado foi compatível com um estudo realizado 
em 2000 pelo município de Sobral, o qual avaliou a competência de leitura de seus 
alunos que estavam concluindo a 4ª série do ensino fundamental e demonstrou que 
48% de seus alunos não estavam lendo (Coelho, 2004).

Diante desse resultado e ciente de que essa realidade não era um problema loca-
lizado em um município, a Assembleia Legislativa do Estado do Ceará coordenou, 
em 2004, o primeiro grande esforço, em nível estadual, em torno de uma educação 
de melhor qualidade. Foi instituído, então, o Comitê Cearense para a Eliminação 
do Analfabetismo Escolar, em parceria com o Fundo das Nações Unidas para In-
fância (Unicef), a União dos Dirigentes Municipais de Educação do Ceará (Undi-
me/CE), o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisa Educacionais Anísio Teixeira 
do Ministério de Educação (Inep/MEC) e a Secretaria de Educação Básica do Ce-
ará (Seduc-CE). Os objetivos desse Comitê eram: (i) realizar um diagnóstico da 
realidade da aprendizagem da leitura e da escrita das crianças que estavam cursando 
a 2ª série do ensino fundamental nas escolas públicas de 48 municípios; (ii) analisar 
como estava se dando a formação do professor alfabetizador no Estado do Ceará; 
e (iii) observar a prática docente e condições de trabalho dos professores alfabetiza-
dores do Estado. 

O diagnóstico revelou um quadro extremamente preocupante: apenas 40% dos 
alunos (da amostra representativa de cerca de 8.000 alunos) foram considerados 
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alfabetizados pelo estudo (Marques; Aguiar; Campos, 2005; Marques et al., 2006). 
Adicionalmente, outras duas pesquisas realizadas para investigar as condições de 
trabalho docente (Moura; Lins, 2006) e a formação dos professores alfabetizadores 
(Martins, 2006) acrescentaram algumas evidências que acabam por explicar parte 
do baixíssimo rendimento encontrado. Senão vejamos: foi constatado que os cursos 
de Pedagogia do Estado do Ceará não possuíam uma proposta clara para formar o 
professor alfabetizador; que as práticas docentes eram pobres, no que diz respeito 
ao ensino da leitura e escrita; e que as práticas docentes ocupavam pouco tempo das 
quatro horas de aula.

Os resultados da referida pesquisa foram amplamente divulgados pelos meios 
de comunicação. Como parte desse esforço de socialização, foram realizados alguns 
seminários para apresentar e discutir esses resultados com gestores escolares e pro-
fessores. Esse esforço coletivo teve grande impacto para a educação cearense, resul-
tando na mobilização das prefeituras de 60 municípios que, sob a coordenação da 
Associação dos Prefeitos do Estado do Ceará (Aprece) e da Undime/CE, com apoio 
do Unicef, instituíram o Programa Alfabetização na Idade Certa (PAIC).

Esse programa foi idealizado com o intuito de apoiar os municípios do Estado 
do Ceará no sentido de elevar-se a qualidade do ensino ministrado nas séries iniciais 
do ensino fundamental. Vale destacar que esse programa tem como meta principal 
promover a autonomia e a competência técnica dos municípios nas áreas de avaliação, 
acompanhamento pedagógico, educação infantil, literatura infantil e gestão munici-
pal, pois somente com autonomia e competência técnica os municípios conseguirão 
oferecer um ensino de qualidade nas séries iniciais do Ensino Fundamental. 

Uma vez que se optou por dar um destaque especial à cooperação na área de 
avaliação de desempenho dos alunos matriculados na 2ª série (ou equivalente), o 
presente trabalho tem como objetivo apresentar os fundamentos conceituais que 
embasaram a criação do modelo de avaliação utilizado, a metodologia utilizada e os 
resultados da avaliação realizada no primeiro semestre de 2006. 

2  CONCEPçãO dA AvAlIAçãO
A concepção da avaliação do processo de alfabetização das crianças matriculadas 

na 2ª série do ensino fundamental da rede municipal do Estado do Ceará apresenta 
as seguintes características:

Primeira, observando-se algumas recomendações apresentadas pelo The Joint 
Committee on Standards for Educational Evaluation (1994), comitê responsável pela 
proposição de padrões de excelência para avaliação educacional, verificou-se que 
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o processo de construção da proposta de avaliação se pautou por quatro aspectos, 
quais sejam: utilidade, viabilidade, precisão e ética, que permearam integralmente a 
definição da concepção da avaliação, a elaboração dos instrumentos de avaliação, a 
aplicação dos instrumentos, a análise e divulgação dos resultados.

Segunda, a escolha da série a ser avaliada, que no presente caso foi a 2ª série 
do ensino fundamental, deu-se em função do reconhecimento de que melhorias 
substanciais e consistentes na qualidade do ensino fundamental, conforme aferido 
pelo Saeb ao final da 4ª e 8ª séries do ensino fundamental e da 3ª série do ensino 
médio, somente poderão ser alcançadas por meio da implementação de mudanças 
estruturais nas séries iniciais do ensino fundamental, principalmente pela garantia 
de um ensino que privilegie o processo de alfabetização das crianças. 

Terceira, a estratégia de avaliação adotada caracterizou-se pela forte ênfase no 
caráter formativo, conforme proposto por Scriven (1991), de tal forma que o resulta-
do de todo o esforço avaliativo pudesse ser utilizado pelos supervisores pedagógicos 
e pelos professores para a melhoria do trabalho pedagógico realizado na escola, 
enfatizando, assim, a sua utilidade. Essa melhoria, contudo, requer que supervisores 
e professores elaborem propostas que possam auxiliar os alunos a alcançarem o es-
tágio de desenvolvimento esperado dentro do processo de alfabetização. 

Quarta, a avaliação deveria alcançar todas as crianças matriculadas na 2ª série do 
ensino fundamental dos municípios participantes, caracterizando-se, portanto, como 
uma avaliação censitária e de larga escala. A avaliação censitária possibilita, de acordo 
com Vianna, Antunes e Souza (1993): difundir a cultura da avaliação nas escolas; 
permitir uma reflexão da própria escola por meio da autoavaliação; oferecer apoio às 
escolas que apresentaram maiores dificuldades; coordenar esforços realizados pelos 
professores em prol da melhoria da qualidade da educação e desenvolver maior au-
tonomia das escolas, especialmente na área pedagógica. Portanto, esse formato de 
avaliação é extremamente importante para o seu caráter formativo, possibilitando, aos 
professores e supervisores, intervir, tanto de forma coletiva quanto individual, para 
garantir que todas as crianças possam ser alfabetizadas no tempo adequado.

Quinta, as atividades avaliativas foram elaboradas com a intenção de oferecer 
aos alunos um protocolo adaptativo, de tal forma que o nível de dificuldade dessas 
atividades cresce à medida que os alunos demonstram ser capazes de realizá-las. 
Esse protocolo foi escolhido em função de dois aspectos. Em virtude do estágio de 
desenvolvimento da maioria dos alunos da 2ª série, revelado por Marques, Aguiar 
e Campos (2005), não seria possível avaliar utilizando-se uma prova impressa, uma 
vez que a resolução de tais provas requer que os alunos já tenham desenvolvido as 
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competências necessárias para a leitura e compreensão de texto (Vital; Floriani, 
2006). Adicionalmente, não seria ético submeter os alunos a uma situação que pre-
viamente já se sabe que boa parte deles não seria capaz de resolver, evitando, portan-
to, expô-los a uma situação constrangedora.

Sexta, os instrumentos avaliativos foram elaborados com o intuito de revelar, 
com clareza e precisão, o estágio de desenvolvimento de cada uma das crianças no 
processo de alfabetização. Para tanto, foi necessário estabelecer um protocolo de ava-
liação baseado em critérios (Vianna, 1989), o que significa dizer que a ênfase da ava-
liação é na identificação de algumas competências relativas ao processo de alfabeti-
zação, em vez de enfatizar o desempenho de um aluno em relação ao desempenho 
do grupo de alunos avaliados. Estes dois aspectos foram de extrema importância, 
tanto para garantir a definição de um protocolo adaptativo quanto para garantir o 
caráter formativo da avaliação.

Sétima, a viabilidade política também foi objeto de preocupação durante todo 
o processo de construção da proposta dessa avaliação. Vale mencionar que, tanto a 
aprovação da concepção, como as atividades do PAIC, foram previamente discuti-
das com a Aprece e a Unidime/CE.

Oitava, a viabilidade técnico-financeira foi alcançada por meio de parceria es-
tabelecida entre a Aprece, a Unidime/CE e o Unicef, que definiu um protocolo 
de cooperação com vistas a conceber todo o sistema de avaliação e transferir esse 
método aos municípios com a realização de seminários. Vale salientar que o intuito 
principal desses seminários era desenvolver a capacidade técnica e, consequente-
mente, a autonomia dos municípios na área de avaliação. Já a viabilidade financeira 
foi possível com o auxílio concedido pelo Unicef, que custeou as atividades de con-
cepção e desenvolvimento da proposta de avaliação, que compreendeu a elaboração 
dos instrumentos da avaliação, o desenvolvimento do sistema de computação, a 
distribuição sem custos aos municípios e a consolidação dos resultados. Os municí-
pios, em contrapartida, assumiram os custos de deslocamento de seus técnicos para 
os seminários e os custos de aplicação da avaliação, que envolveu a reprodução dos 
instrumentais, a aquisição de gravadores, a aplicação da avaliação nas escolas e a 
digitação dos resultados.

3  METOdOlOgIA
3.1  População 
Em razão do caráter censitário dessa avaliação, a população objeto deste estudo 

foram os alunos matriculados na 2ª série (ou equivalente) do ensino fundamental. 
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Os dados foram coletados entre os meses de março e junho de 2006, período em 
que foi realizada a pesquisa de campo. Somente participaram dessa avaliação os 
municípios que aderiram de forma voluntária ao PAIC, ou seja, 55 municípios ce-
arenses, o que corresponde a, aproximadamente, 30% dos municípios do Estado 
do Ceará. Essa avaliação envolveu 1.983 escolas, 2.592 turmas e 42.039 alunos. 
Vale destacar que participaram efetivamente das atividades avaliativas 87% dos 
alunos cadastrados.

3.2  Características das turmas 
Juntamente com a realização das atividades avaliativas, foram coletadas algu-

mas informações referentes às turmas e aos professores. A maior parte das turmas 
avaliadas está localizada na zona rural (66%) e as aulas são ministradas no período 
matutino (60%). Com relação à organização didático-pedagógica, observa-se que 
há grande concentração de turmas multisseriadas (40%) e turmas seriadas (44%). 
Além disso, pouco mais da metade dos professores declarou ter concluído algum 
curso de nível superior, enquanto 36% dos professores das turmas avaliadas infor-
maram ter concluído, no máximo, o ensino médio.

3.3  Características dos alunos
Algumas características dos alunos foram também levantadas no momento da 

realização da pesquisa de campo, tais como sexo, idade e acesso à pré-escola. Mais 
da metade dos alunos são do sexo masculino (54%). Com relação à idade, apenas 
63% das crianças estavam na faixa etária dos seis aos oito anos de idade, revelando 
elevada distorção idade-série. Com relação ao acesso à pré-escola, a grande maioria 
(67%) respondeu ter frequentado a educação infantil ou pré-escola. 

3.4  Protocolo utilizado 
A avaliação utilizou um protocolo adaptativo para avaliar o estágio de desen-

volvimento em cada uma dessas dimensões (leitura, compreensão e produção de 
texto), possibilitando que as crianças iniciassem a avaliação pelas atividades mais 
simples, tendo o nível de dificuldade aumentado à medida que elas demonstravam 
serem capazes de realizar as atividades mais simples. A organização dessa avaliação 
em dois momentos, um coletivo e outro individual, permitiu que as crianças fossem 
avaliadas de acordo com o estágio de desenvolvimento delas. No momento coletivo, 
quando todas as crianças estavam presentes na sala de aula, foi realizada a atividade 
de produção de texto escrito, mas cada criança, individualmente, produzia o seu 
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texto. Já no momento individual, as crianças realizavam as atividades de avaliação 
da oralidade de leitura e compreensão de texto; adicionalmente, era realizado o teste 
das quatro palavras e uma frase com as crianças que não haviam produzido um 
texto no momento coletivo. 

3.5  Variáveis dependentes
3.5.1 Variável dependente 1: produção de texto 
As categorias utilizadas, na identificação do estágio de desenvolvimento da pro-

dução de texto, foram as seguintes: não realizou a atividade; nível não identificado; 
escrita em nível pré-silábico; escrita em nível silábico; escrita em nível silábico-al-
fabético; escrita em nível alfabético; escrita em nível ortográfico e produziu texto. 
Essa classificação resultou na criação de uma variável ordinal (prod), cujos valores 
variam entre 1 e 7. Uma segunda variável (prod_txt) foi criada para representar a 
proporção de alunos que produziu um texto escrito. Vale salientar que os textos 
produzidos pelos alunos foram avaliados de acordo com as seguintes características: 
ortografia correta para palavras usuais; encadeamento lógico e uso diferenciado de 
letras maiúsculas e minúsculas.

3.5.2 Variável dependente 2: leitura de texto 
As categorias utilizadas na identificação do estágio de desenvolvimento da ora-

lidade de leitura foram as seguintes: não leu nem sílabas; leitor de sílabas; leitor de 
palavras; leitor de frases; leitor de texto sem fluência; leitor de texto com fluência 
intermediária e leitor fluente de texto. Esta classificação resultou na criação de uma 
variável ordinal (leit), cujos valores variam entre 1 e 7. Uma segunda variável (leit_
txt) foi criada para representar a proporção de alunos que leram o texto. 

3.5.3 Variável dependente 3: compreensão de texto 
As categorias utilizadas na identificação do estágio de desenvolvimento da com-

preensão de texto foram as seguintes: não leu nem sílabas; leitor de sílabas; leitor 
de palavras; leitor de frases; leitor de texto sem compreensão adequada e leitor de 
texto com compreensão adequada. Foram considerados como tendo compreendi-
do o texto os alunos que conseguiram responder a, pelo menos, três das quatro 
questões formuladas oralmente pelos aplicadores. Vale mencionar que, em razão do 
protocolo adaptativo utilizado, somente participaram da avaliação da compreensão 
os alunos que demonstraram ser capazes de ler um texto. A classificação proposta 
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resultou na criação de uma variável ordinal (compr), cujos valores variam entre 1 e 6. 
Uma segunda variável (compr_txt) foi criada para representar a proporção de alunos 
que compreendeu o texto. 

3.6  Análises dos dados 
A apresentação do resultado da avaliação do desenvolvimento dos alunos, 

nas três dimensões avaliadas (leitura, compreensão e produção de texto escrito), 
foi realizada pela análise descritiva das seguintes variáveis leit, compr e prod. Já 
a diferença entre grupos foi realizada por meio de dois testes não paramétri-
cos (Siegel; Castellan Jr., 2006), em virtude das variáveis dependentes (leit_txt, 
compr_txt e prod_txt) não apresentarem uma distribuição normal. O teste de 
Wilcoxon Mann-Whitney foi utilizado na análise das variáveis com duas cate-
gorias (turno e localização), enquanto o teste de Kruskal-Wallis foi usado na 
análise das variáveis com mais de duas categorias (organização pedagógica das 
turmas e formação dos professores). Adicionalmente, também foi utilizado o 
teste Chi-quadrado para verificar possíveis diferenças em algumas característi-
cas das turmas.

4  RESUlTAdOS
4.1  Análises descritivas
Os resultados da avaliação realizada no primeiro semestre de 2006 em 55 mu-

nicípios do Estado do Ceará, envolvendo 1.983 escolas, 2.592 turmas e 42.039 
alunos, estão apresentados em três blocos, organizados de acordo com as dimen-
sões avaliadas no processo de alfabetização: leitura, compreensão e produção de 
texto escrito.

O resultado da avaliação das competências relacionadas à escrita de texto reve-
lou um quadro bastante preocupante: apenas 38% dos alunos conseguiram pro-
duzir um texto (Tabela 1). Mais grave, ainda, é que pouco mais da metade desses 
alunos produziu um texto com erros ortográficos e sem a correta utilização de letras 
maiúsculas e minúsculas. Um fato interessante se refere à parcela de 8% dos alunos 
que revelaram dominar o princípio alfabético da escrita, sem, contudo, terem pro-
duzido um texto.

A fragilidade do processo de alfabetização das crianças também ficou bastante 
evidente com o resultado da avaliação das competências relacionadas à leitura de 
texto (Tabela 2). Enquanto mais de um terço dos alunos avaliados (36%) não foram 
capazes de ler nem sílabas, apenas 40% dos alunos leram o texto apresentado. Com 
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relação à fluência da leitura, o resultado revelou que apenas 19% dos alunos leram 
fluentemente o texto apresentado. 

 

Tabela 1 – Resultado do processo de alfabetização – Produção de texto 

Informações N % 

 Não realizou a atividade  1785 5 

 Nível não identificado 1475 4 

 Nível pré-silábico 8273 22 

 Nível silábico  4494 12 

 Nível silábico-alfabético 4434 12 

 Nível alfabético 2793 7 

 Nível ortográfico 224 1 

 Produziu um texto 14198 38 

 Total 37676 100 

    

 

 

 

  

 

Tabela 2 – Resultado do processo de alfabetização – Leitura de texto 

Informações  N % 

 Não leu nem sílabas  12972 36 

 Leitor de sílabas 4195 12 

 Leitor de palavras 2839 8 

 Leitor de frases 1568 4 

 Leitor de texto (sem fluência)  2481 7 

 Leitor de texto (com fluência intermediária)  5279 15 

 Leitor fluente de texto  6669 19 

 Total 36003 100 
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A avaliação da capacidade dos alunos para compreender um texto revelou que a 
grande maioria dos alunos que conseguiu ler o texto foi capaz de compreendê-lo. A 
compreensão de texto foi avaliada pela formulação oral de quatro perguntas, sendo 
considerados como tendo compreendido o texto aqueles alunos que responderam 
corretamente a, pelo menos, três das quatro perguntas. Dentre os alunos avaliados, 
apenas um terço leu e compreendeu o texto (Tabela 3). Pode-se ainda perceber que 
2.563 alunos dos 14.429 que leram o texto não o compreenderam (representando 
uma parcela de 18%), uma vez que responderam corretamente a, no máximo, duas 
das quatro perguntas. 

 

 

  

 

Tabela 3 – Resultado da avaliação da compreensão de texto 

Informações  N % 

 Não leu textos  12972 36 

 Leitor de sílabas 4195 12 

 Leitor de palavras 2839 8 

 Leitor de frases 1568 4 

 Leu texto, mas não compreendeu (questões corretas: 0)  245 1 

 Leu texto, mas não compreendeu (questões corretas: 1)  688 2 

 Leu texto, mas não compreendeu (questões corretas: 2) 1630 5  

 Leu texto e compreendeu (questões corretas: 3)  3138  9 

 Leu texto e compreendeu (questões corretas: 4)  8728  24 

 Total 36003 100 

 
 
 
 

4.2  Comparação dos resultados por grupos 
Diante do desafio de produzir informações, que auxiliem os gestores munici-

pais a compreenderem a real situação do processo de alfabetização, os resultados 
dessa avaliação são apresentados de acordo com as características das turmas ava-
liadas, tais como turno, localização, organização didático-pedagógica e formação 
do professor (Tabela 4). Vale destacar que o nível de significância das análises 
estatísticas, conduzidas para verificar a existência de possíveis diferenças entre os 
diversos grupos, está sinalizado por meio da utilização de “asteriscos”, incluídos 
nos próprios gráficos.
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O desempenho das turmas, de acordo com o turno, é apresentado no Gráfico 
1. As turmas cujas aulas são ministradas no turno vespertino apresentaram desem-
penho superior nas três dimensões avaliadas. Contudo, em razão da magnitude 
dessa vantagem, essa diferença não implica, necessariamente, considerar que seria 
melhor que as crianças estudassem no período da tarde. De posse desse resultado, 
investigou-se a diferença entre as características das turmas dos turnos da manhã 
e da tarde (Gráfico 2), chegando-se à conclusão de que apresentam características 
bastante semelhantes, exceto em relação à proporção de turmas seriadas e de ciclo. 
Portanto, a diferença encontrada em favor das turmas vespertinas deve-se a outros 
fatores não explorados no presente trabalho.

 

 

 

Tabela 4 – Características das turmas avaliadas e dos professores 

 Leitura Compreensão Produção 

 n       média n       média n       média 

Turno    

      Tarde        1028    41% ***      1028    33% **     1035   38%** 

      Manhã 1532    36% 1532    30% 1543   34% 

Localização    

      Urbana          883    42% ***         883     35% ***          883   39% *** 

      Rural 1677    36% 1677    29% 1695   33% 

Organização pedagógica das turmas    

      Ciclos  337     43% ***           337    38% ***          337   45% *** 

      Seriadas 1132    39% 1132   31% 1134   36% 

      Multisseriadas  996     34%   996   28% 1011   32% 

Formação do Professor    

      Ensino superior 1350    40% ***         1350   33% ***      1355  39% *** 

      Ensino superior - em formação  285    39%     285   32% 289   33% 

      Ensino médio  888    34%     888   27% 896   31% 

 ** p-valor < 0.01 *** p-valor < 0.001  
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Tal diagnóstico também revelou que as turmas urbanas apresentaram desem-
penho superior ao das turmas rurais, diferença que ficou em torno de 6% nas três 
dimensões, conforme pode ser verificado no Gráfico 3. A questão fundamental, que 
deve ser melhor explorada, é tentar descobrir quais os aspectos que estão contri-
buindo para o baixo desempenho das escolas da zona rural. As características dessas 
turmas estão apresentadas no Gráfico 4, revelando que as turmas rurais apresentam 
baixa proporção de seriadas/ciclos (43%) e baixa proporção de professores com nível 
superior. Portanto, essas características podem, de fato, estar contribuindo para o 
baixo resultado apresentado pelas turmas da zona rural.
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O Gráfico 5 apresenta o desempenho dos alunos de acordo com a forma de 
organização pedagógica das turmas. As turmas organizadas em ciclos apresenta-
ram desempenho superior ao das turmas seriadas e multisseriadas, especialmente 
em relação à produção de texto. Também ficou evidente que as turmas multisse-
riadas apresentaram desempenho consideravelmente inferior nas três dimensões: 
a diferença foi maior em relação à produção de texto, cuja desvantagem foi de, 
aproximadamente, 13%, na leitura 9% e na compreensão de texto 10%. Também 
foram encontradas diferenças consideráveis entre as turmas seriadas/ciclos e as 
multisseriadas (Gráfico 6); estas, além de apresentar apenas 40% de professores 
com nível superior, estavam quase que na sua maioria na zona rural. Portanto, 
essas características podem, de fato, estar contribuindo para o baixo resultado 
apresentado por tais turmas.
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O desempenho médio das turmas, de acordo com o tipo de formação do pro-
fessor, está apresentado no Gráfico 7. Pode-se notar que quanto maior o nível de 
formação do professor melhor o desempenho das turmas. Por exemplo, a diferença 
entre as turmas cujas aulas são ministradas por professores com ensino médio e 
aquelas ministradas por professores com ensino superior foi de 8% na produção 
de texto, 6% na leitura e 6% na compreensão de texto. Ao se observar a diferença 
entre as características das turmas, segundo a formação dos professores (Gráfico 8), 
chega-se à conclusão de que professores com nível superior estão mais presentes em 
escolas urbanas e em turmas seriadas/ciclos.
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5 CONSIdERAçõES fINAIS
A realização da avaliação do nível de alfabetização das crianças matriculadas 

na 2ª série do ensino fundamental, em 55 municípios do Ceará, revelou alguns as-
pectos que merecem atenção especial, tanto por parte dos formuladores de políticas 
educacionais como pelos diretores, supervisores e professores envolvidos no proces-
so de alfabetização das crianças.

Inicialmente, é bastante preocupante verificar que a maioria das escolas públicas 
não está cumprindo o seu objetivo primordial: alfabetizar as crianças nas séries iniciais 
do ensino fundamental. Este trabalho demonstrou que somente 38% das crianças 
conseguiram produzir um texto bastante simples. Com relação à leitura de texto, ape-
nas 40% delas leram um texto, enquanto 33% compreenderam o texto lido.

A possível explicação para o baixo desempenho dos alunos avaliados está na 
combinação de três fatores: localização das turmas, organização pedagógica e for-
mação dos professores. Constatou-se que as turmas da zona rural e multisseriadas 
não possibilitam aos seus alunos oportunidades iguais àquelas oferecidas às turmas 
da zona urbana e organizadas em séries ou ciclos. Parte desse problema se deve à 
associação entre esses dois fatores, uma vez que elevada proporção de turmas multis-
seriadas estavam localizadas na zona rural. Adicionalmente, professores com ensino 
médio como nível máximo de instrução prevalecem nesses dois tipos de turmas.

Isso não significa que as turmas localizadas na zona urbana e as turmas organi-
zadas em séries ou ciclos estejam cumprindo o seu papel. Acontece que, se os muni-
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cípios centrarem esforços para resolver o problema do analfabetismo escolar nessas 
turmas, em virtude da facilidade de acesso, aumentará ainda mais a desigualdade 
dentro dos municípios. Portanto, qualquer solução para esse problema demanda a 
formulação de uma política de alfabetização que abranja todas as escolas da rede, 
independentemente da localização e da forma de organização.

Esta é exatamente a proposta do PAIC. Por meio do desenvolvimento de ampla 
parceria, quase um terço dos municípios do Ceará está comprometido e mobilizado 
em prol da melhoria da qualidade da educação, especialmente aquela oferecida nas 
séries iniciais do ensino fundamental. Depois dessa avaliação, no primeiro semestre 
de 2006, foram realizados vários seminários sobre a utilização dos resultados e a 
elaboração de propostas pedagógicas, baseadas na real situação de cada criança. 
Vale mencionar, ainda, que esses municípios realizaram nova avaliação com as mes-
mas crianças no fim de 2006, cujos resultados foram amplamente divulgados pelas 
equipes das secretarias de educação. 

Em razão desse movimento, a avaliação assumiu papel importantíssimo na sen-
sibilização de secretários de educação, supervisores e professores para a necessidade 
de implementar mudanças. Além disso, as informações produzidas na primeira fase 
da avaliação já estão sendo utilizadas para elaborar propostas pedagógicas visando à 
alfabetização de todas as crianças matriculadas nas séries iniciais do ensino funda-
mental. Mais importante, ainda, é mostrar que é possível estabelecer uma associa-
ção consistente entre avaliação e acompanhamento pedagógico em prol da melhoria 
da qualidade da educação.
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